
 
 
 
  

Ata  referente ao evento 1ª RODA DE CONVERSA , “LAÇOS QUE 

INCLUEM “ realizado pelo  Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa 

com Deficiência no dia  23 do mês Abril de   2026, nas dependências as 

APAE situada na Rua Francisco Pintor Junior nº 487 Pedreira – SP.com o 

tema A VERDADEIRA INCLUSÃO ACONTECE QUANDO TODAS AS 

VOZES SÃO OUVIDAS E VALORIZADAS.O evento iniciou-se as 19:00 

horas com a presidente Bruna Spaladore  dando as boas-vindas aos 

convidados presentes e se apresentando ,Bruna é psicóloga e atuou 

como mediadora do evento , enfatizou que a proposta não era de uma 

palestra, que não existem respostas prontas  ,”o que temos aqui são 

histórias vivencias e diferentes formas de ver o mundo” .A roda de 

conversa tem como objetivo criar laços ampliar o olhar  e refletir juntos 

sobre como podemos construir relações mais inclusivas no nosso dia a 

dia .Estiveram presentes 29 pessoas entre elas 05 convidados que 

expuseram suas experiencias como familiares atípicos e pessoa com 

deficiência, cada um colocou as dificuldades que enfrentam no dia a dia 

por serem deficientes ou terem pessoas na família com deficiência. 

Como quebra gelo inciou-se a roda de conversa com a frase “quando 

você ouve a palavra inclusão o quem vem à sua mente?” Como resposta 

alguns familiares responderam, com simples palavras e alguns com 

frases, “sofrimento, como preparar a filha para a exclusão, gratidão pela 

APAE,(divulgar mais as funções da APAE) tratamento , a criança não tem 

voz precisam de pessoas com empatia que a acolham na escola e na 

sociedade, preocupação, o que será do meu filho quando eu não estiver, 

atividades extra curricular (esporte, cultura) onde conseguir algo 

especifico ,vagas de emprego para deficiente , preconceito muitos tem 

preconceito pelo fato do filho ir  

na APAE, acessibilidade em eventos culturais e socias, ônibus , uber, 

taxi adaptados, rampas nas calçadas , respeito ,união, possiblidade , 

amor , projetos de inclusão conscientização, campanhas para 

informação fazer valer os direitos, compartilhar conhecimento quem não 

conhece não inclui > Um dos pontos bastante discutido entre os 



participantes foi  a dificuldade de conseguir tratamento odontológico 

para  pacientes com deficiência severa, afirmou um familiar que disse 

que não consegue consulta e nem avaliação odontológica para seu filho 

diagnosticado com paralisia celebra e totalmente dependente de 

cuidados especiais no seu dia a dia. Ha profissionais que atende mas 

somente as deficiências que não necessitam de locais e profissionais 

especializados. Segundo familiares  necessitam de vagas em centros 

cirúrgicos porque os procedimentos precisam ser feitos com sedação. O 

questionamento foi : é feito pelo SUS? 

 

 
 
 
 
 



 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


